
O MARRETA convoca: greve pipoca vai continuar

Vamos para 3 três meses sem aumento de salário. 
Estes patrões sanguessugas, comandados pelos 
Sinduscon, estão fazendo esta chantagem com os 
operários da construção civil achando que vamos 
aceitar mexer nos nossos direitos. Já falamos e vamos 
repetir: Exigimos nosso aumento de salário e não 
abrimos mão de nossos direitos. 

O custo de vida sobe todos os dias, temos nossa 
obrigação com o sustento de nossa família e exigimos 
o aumento que é nosso direito. Os patrões e sua 
corja de puxa-saco ganham a maior grana às custas 
de nosso trabalho, vivem no bem bom e acham que 
vamos aceitar ficar sem aumento?

É nossa data-base, vamos manter a guerra com os 
patrões até arrancar o nosso aumento.

Patrões continuam 
segurando o nosso aumento

Revoltados, operários 
cruzaram os braços e 
ocuparam por 4 dias 
o canteiro de obras da 
Direcional do Santa 
Amélia. A construtora 
foi obrigada a pagar 
estes 4 dias e a 
devolver os 9 dias 
cortados da greve de 
mês de dezembro. Ela 
ainda antecipou 5% de 
aumento nos salários

Os vampiros do Sinduscon estão 
quebrando a cara com o MARRETA

Estes patrões chupa-sangue estão desafiando 
os operários da construção civil e o Sindicato 
Marreta. Já fizemos greve em obras da Direcional, 
MRV, Patrimar, Concreto, Caparaó, Arte Simetria, 
EPO, PHV, Marka entre outras. Paramos os 
canteiros enfrentando polícia, chefia e sabotagem 
de baba-ovo. A classe está mostrando cada dia 
mais combatividade e disposição de luta.  As 
empresas que descontaram os dias das greves que 
fizemos em dezembro vão ter que devolver cada 
centavo aos trabalhadores.

Patrões propõem acabar com nossos direitos e nada de aumento de salário!
-  Reduzir a hora extra de 100 para 60%   -   Implantar banco de horas  - Cesta básica só para quem não tiver 

falta  - Reduzir salário dos operários  - Legalizar a terceirização nos canteiros  - Proibir o trabalhador de usar 
celular no canteiro de obra.

OS OPERÁRIOS JÁ RECHAÇARAM ESTA PROPOSTA IMUNDA.
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Empresas sequestram 
celulares de trabalhadores

Trabalhadores denunciaram que algumas empresas 
estão recolhendo os celulares na hora dos operários 
pegarem serviço. Com isto ficam proibidos de atender 
ou fazer chamada durante a jornada de trabalho. Isto é 
completamente ilegal, nada dá direito aos patrões de 
sequestrar o celular de um trabalhador. 
Companheiros, o que essas empresas querem é proibir 
os operários de se comunicarem e principalmente 
a fazerem denúncias, como ocorreu na obra da 
Concreto do Betânia, recolheram todos os celulares 
dos operários e apagaram as imagens do criminoso 
acidente de trabalho do dia 4 de dezembro de 2015 
que vitimou o companheiro Jhonatan.
O Marreta não aceita colocar em CCT essa imposição, 
que é arbitraria e uma total falta de cabimento. Não 
se submetam a isso! A empresa pode limitar o uso de 
celulares, mas não pode recolhê-los e nem vasculhá-
los para apagar possíveis prova de um crime, como 
ocorreu.  

Operários são assaltados 
pelas empresas e bancos
Algumas empresas estão adotando um cartão 

eletrônico de pagamento que não têm nenhuma 
identificação de seu portador. Na Direcional é usado 
o tal de “ONIX” e na MRV o “SUPER”. Os cartões só 
podem ser usados na rede de caixa 24 horas e todas as 
vezes que se faz um saque é cobrada um taxa absurda e 
abusiva do trabalhador. Isto é ilegal pois o trabalhador 
não pode sofrer taxação na hora de receber salário. 
Se a sua empresa estiver fazendo isso, não aceite, 
denuncie! Isso é crime! Todas as taxas cobradas de 
forma abusivas, têm que ser devolvidas.

 106,7 FM
 Rádio Favela 

Todos os sábados 
de 8 às 10 horas  

na Rádio Favela FM 

Ouça o Programa 
“Tribuna do 
Trabalhador” Todos os sábados de  

8 às 10 horas  
Whatsapp ou torpedos: 

9661-1067

Telefones:
3263-1300
3282-1045

Transcrevemos abaixo carta encaminhada no dia 
11/01/2016, segunda-feira, durante a greve contra 
os cortes dos dias parados na obra do bairro Santa 
Amélia. Transcrevemos essa carta e não faremos 
cópia dela para  que o operário que a escreveu não 
seja identificado e perseguido.

Carta de um operário da Direcional

DIRECIONAL E ANDRÉ DOIS LADRÕES: 
Eles querem a obra, nós queremos dinheiro.
Vamos atrasar essa obra ao máximo! Eles 

precisam de nós e nos humilham como se nós 
não fosse nada.

 Vamos mostrar para eles que quem faz a obra 
somos nós. Deixa a polícia vim; de repente a 
polícia faz a obra para o André “baba ovo” e o 
Gustavo “puxa saco”.

Vocês acham que só vocês pode viver as 
nossas custas, temos família para tratar e vocês 
querem que nós trabalhamos de graça.

DIRECIONAL VOCÊ É UM LIXO!
DIRECIONAL LADRONA!
Até nos ônibus somos humilhados por falta 

de passagem no cartão. 
(Nós) Juntos com o Marreta, vocês vão 

quebrar a cara! Eu quero agradecer nosso 
Sindicato por ter ficado conosco sexta-feira. Por 
que o que o André e o Gustavo tá fazendo com 
os funcionários aqui no canteiro de obras é caso 
de polícia.

Eles ameaçam, humilham e escravizam os 
funcionários. Aqui só falta a corrente, porque o 
resto da escravidão está completa. Quando os 
funcionários fazem greve – que é um direito 
do trabalhador, eles chamam a polícia. Por 
quê ele não chama a polícia para o Zé Maria 
encarregado “baba ovo”, que ameaça dar tiro na 
cara de funcionário?

Aqui dentro, o que se vê é revolta. Um 
engenheiro que acha ser Deus e que esta acima 
de todos. Eles querem nos ferroar, porque quanto 

mais rápido acabar a obra mais alta é comissão 
dele e dos encarregados “baba ovo”. Nós temos 
que atrasar a obra para eles pagarem multa e não 
ganhar comissão às nossas custas.

Marreta, nos ajude a atrasar a obra para que ao 
invés deles ganhar comissão eles paguem multas. 
Pra cima deles.


